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NUEVO PROGEDÍMIENTO
D E  E XTRACCIO T n DEL PLOMO.

D esde h a ce  a lg ú n  tiem po s e  v ie n e  h a ­
blando de im  n n e v o  p roced im ien to  d irecto  
de fa b r ica c ión  del p lom o, c u y o s  deta lles 
h an  s id o  ex p u estos  en u n ro lle to  pu b licado  
e n  In g la te rra  s in  au tor  co n o c id o . E ste 
m étodo ráp ido , e co n ó m ico  y  s e n c il lo , se  
a p lica  d irectam en te  |á lo s  m in era les , los 
q u e  d esde  lu e g o  se  tuestan en  u n  h o rn o , 
tran sp ortán d olos  d e s p u é s á u n co a v e r t id o r  
sa sp en d id o  sobre  d os e je s  a l lado  de ' un  
lio i'u o  de tu n d ición . La c a r g a  d e  lo s  con ­
v e r tid o re s  puede v a r ia r  de  m ed ia  á c in c o  
ton eladas ele m in era l. L a  fu n d ic ión  de 
h ie r r o  s e  v ie r te  sob re  e l  m in era l con te ­
n ido  e a  e l co n v e r tid o r  en  la  p ro p o rc ió n  de 
50 á 80 p or  100 del, peso  de m in e ra l c a r g a - 
d o . La re d u cc ió n  e s  com p leta  y  lo s  m eta ­
le s  s e  sep a ra n  instan tán eam en te . E l p lo ­
m o se  reú n e  en e l fon do d e l co n v e r tid o r  
que se  h a lla  re cu b ie rto  p or  la  fu n d ic ión  
en  estado liqu ido  y  la  e s c o r ia  q u e  Sota  en 
la  su perficie .

Se da sa lida  a l p lom o, s e  e x tra e  la  e s c o ­
r ia , y  e l ap arato  queda  e n  d is p o s ic ió n  de 
s e r  ca rg a d o  d e  n u e v o . U na p arte  del 
a zu fre  co u te a id o  e u  e l m in e ra l tra n s ­
fo rm a  e a  su lfu ro  a l h ie r i 'o  c o a

p lom o, ó sea n  los 
cantidad de ga n g a  
taiite m á s d ificu ltoso ! 
e jem plo , lo s  m in era les  m ás com u n es  que 
n unca  con tien en  s in o  60 p or  100 de plom o 
g en era lm en te  a com p añ ad o  de z in c  y  co ­
b re , c o n  una g a n g a  m u y  re fra cta ría . Es 
se g u ro  que este  m in e ra f tratado d ire cta ­
m en te , u o  dará  al con v ertid or  m á s que 
u n a  m ezcla  de matas con  m ás ó  m enos 
su sta n cia s  terrosas , con ten ien do g ra n

ue con ten ga n  m a y o r  atender á los apestados. Les estaba p roh i- 
im p u roza s , se rá  bas- ifiido visitará otros enferm os. Los prebostes 
■'‘•o T om em os, por de sanidad les ayudaban les avisaban de los 

casos que ocurriei'an, y hacían trasportar 
los enfermos a! hospital y  señalar la casa.

Una ordenanza dei 13 da Setiembre de 
igual año mando que todos los propietarios 
que no tubiesan letrinas en sus casas qoe  tas 
hiciesen construir inmediatamente, v  prohi­
b ido tener en ias casas aguas corrom'pidas y

)rop orc ion  de  p lom o y  plata. S ie ! m ineral otras iufeccinnes
n  i El aislam iento'se aplica, no solo á los en- 

tado ser ía  un  poco  m as ben efic ioso  Quiza f.,,.,nr.í ¿ u »  o L , u  i 
e n  lo s  ca so s  m ás fa v ora b les  s e  obtendrá que les habían v is iia -
75 p or  100 de plom o; el resto  pasará  á las “  ‘o®,
motoí con  la plata, s i  e l m in era l es  a rg é n -, podían salir de su
tife ro . ,casa hasta los cuarenta dias, mas que con

H é aqui a h ora  e l p resu puesto  q u e  h ace  una vara o palo blanco que les diese á cono- 
e l au tor  para ob ten er 20 toneladas de p ío - cer.
m o con  30 de m in era !, cu y a  r iqu eza  sea 
de 68 p o r  100;
D oce o p e ra r io s  á 6 , pesetas. . . 
C uatro toneladas de  ca rb ón  á 18.75.
U na m edia  idem  de c o k  para  ñ iiíilir

e l  h ierro  ...............................................
H ie r ro  con su m id o , 3 toneladas. .

Sum a.

La desinfeslacion de las casas corría á 
cargo de unas com pañías de «perfum istas y 
ventiladore.SB especiales.

S e suprimían las ferias y reuniones pu ­
blicas.

En cuanto á las medidas de precaución
 personal, Am brosio Pare las resumía en los
387 50 preceptos; «N o emborracharse ni

’  ahitarse, sino levantarse con apetito de la

75 
75

67,50
150

C a y o  tota! de un  p r e c io  de 11,25 pesetas '«es® ; N o beber mas que agua pura, y si se 
p or  tonelada , el cu a l e s  in fe r io r  a l del teme que este viciada, correjirla haciéndola 

 ̂m étodo  fra n cés , que e s  de c e r c a  de 24 p e -  fierpíj- ó  echando acero, plai t ú oro calonta- 
q u e  setas; p e r o e s  p re c iso  o b s e rv a r  que a q u e - ,  do, ó pm  tostado. No irritarse, mantenerse

retirarse mas
. o p e ra c io n e s  U lteriores . n a a  in e lu d os  eu  e l p rec io  dé 21 pesetas .

Se ha d em ostrad o  que la  g a le n a  cru d a  ú ltim am ente m en cion a d o  tos, vivir en aire sano
puede s e r  en  c ie r to s  ca so s  tratada d ir e c - ,  e i  au tor h a ce  n otar  q n e  E spañ a  s u m í-  posible.)) 
lam en te  e n  e l co n v e r tid o r  s in  p re v ia  c a l -  n istra  en abu ndan cia  m in era tesd e  h ie r ro , I Todo In cual demuestra que los modernos
c in a c ió n . En este  ca so  e l co n su m o  d e  h ie - j  r ic o s  en plata, de lo s  cu a les  no h ace  m u­
r r o  es  n a tu ra lm en te  m u ch o  m a y or . '^|^q p aca  e l tratam iento de m inera les  
'  P robab lem eu te  este  m étodo h a  deb ido  de p lom o, y  p rop on e  em p learlos  fundidos 
s e r  en sa y a d o  d esd e  Juego d ire c ta m e n te , au n q u e  sn  r iq u eza  sea  300 y  aun 000 g r a -  
con  m in era les  cru d o s , y  d esp u és , para  iju o s  por tonelada para el traLam iento d i-  
ob tea er  m e jo re s  resu ltad os , s e  h an  o a lc i -  recto  de lo s  m in era les  de p lom o, 
n ado n réy iam en te . A unque e l  a u tor  lo  c a -  g in  e m b a rg o , an tes de em itir  un in ic io  
lifica  d e  d ire cto , el_ h e ch o  e s  q u e  e n  r e a li -  d e fin itivo  s o b r e e s tá  idea  tan i n geu iosa , 
dad  e x ig e  la  c a lc in a c u n , corno se  h a ce  ¿u e n o  se rá  e sp era r  que h a y a  obten ido  la 
habitnalm ente en  todos io s  m étodos, e x — i su o c ió n  de la  práctica  
cep to  e l d e b a jo  h o rn o  ó  e l m étodo por
p recipU ación . E n  todos lo s  ca so s  una b u e ­
n a  p arte  de la plata p erm a n ece  en tre  lo s  
p rod u ctos  in te rm ed ia r io s , q n e  n eces ita n  
n u e v a s  m a n ip u la c ion es .

E a  su m a , este  p roced er  n o  e s  s in o  una 
v a r ia n te  del sitem a p or  p rec ip ita c ión . L a

Las minas de Andalucía.

medico.? ó higienistas se devanan los sesos 
para venir á parar á io que hacían nuestros 
ulim-ius nada menos que en el siglo XVI.

L A S  JQ.N'TAS DE SOCORRO S.

Cuando p or  in ic ia tiv a  de la  p ren sa  se 
con v ocó  a l pu eb lo  p ara  la  c re a c ió n  de  ju n ­
tas de d istr ito , con  e l  fia  de fa v o re ce rse  
m utuam ente y  e sp ec ia lm en te  á tas c lases 
pobres, se  re u n ie ro n  un g ra n  n ú m ero  de 
v ec in os  q u e  se  a lis ía ro u  para form a r e s -  
ta s ju ü ta s : tina v e z  form adas y  d es ig n a ­
dos los p res id en tes  de cada  an a  notuB ra- 
rOLi un d e leg a d o , que im ido á lo s  in d iv i­
duos represen tau tes de la p ren sa  é  in ic ia ­
dores del p en sam ien to  form a sen  una ju n ta

ad ecu ados .
L as d ificu ltad es q u e  s e  en con tra rá n  en 

la  a p lica c ió n  de  este  n u ev o  p roced im ien to  
serán  las m ism a s q u e  s e  p resen tan  a l e n ­
s a y a r  lo s  m in era les  d e  p orno en  c r is o le s  
d e  h ierro . Es n e ce sa r io  ob ten er  u n a  p er­
fecta  liq u e fa cc ión  y  m antener la m a sa  en 
p ro lo n g a d o  con  e l h ie rro .

ü n  m in era l m u y  r ico , ó  sea  de 8 0 p or  0|0 
d ep lom o , p o re je m p lo , con  una buena g a u - 
g a p u e d e d a r  bu enos resu ltad os; pero  la 
e s c o r ia  con ten drá  una cantidad  iioíaW ede 
su lfu ro  de h ie r r o  m ezclado sin duda c o n ­
c ierta  can tidad  de su lfu ro  de p lom o. Esta 
e s p e c ie  de m aí» con tien e  p lata . E n  los e n ­
sa y o s  a l cr iso ljse  a g r e g a  u n a  can tidad  de 
flu jo  a lca lin o  su flc ieu te  p a ra d iso lv e r  d es­
p u és  de la  fu s ión  todo ó  parte del su lfu ro  
d e  h ie r r o , fo rm a d o  s e g ú n  la  naturaleza  
de l m in era l. P rá ctica m en te , todo e l p lom o 
s e  re d u ce ; p ero  io s  en sa y a d o re s  saben  
que si e l m in era l es  r ic o  en  plata, la e s c o ­
r ia , en  la cu a l v a  in terp u esto  e l su lfu ro , 
re tien e  m a y o r  parce de este  p rec io so  
m eta l.

G om o estos  m in era les  n o  soa  a b u n d a n ­
tes, el tra ta m ien to  d o  los m en os  r ic o s  en

El D istrito  M in ero  de A n d a lu cía  es  s in  
re a c c ió n  d e l h ierro ' soB re e i  su lfu ro  d e : duda  e l «T h a rtes is  B e t ic a »d e  la  B iblia, 
ilom o s e  u tiliza de  con tin u o  p a ra  e n s a y a r ! L as labores a n tigu as que se  d escu b ren  
05 m in era les  d e  p lom o cu a n d o se  in tr o d n - ' a h ora  pu eden  con s id era rse  com o  los r e s -

ce n  en  c r is o le s  de h ie r r o  con  fundentes tos g ig a n te s  de la edad F e n ic ia , la cual se  cen tra l, la q u e  reu n iera  todos lo s  fondos
ca lcu la  á 1000 ó  1013 añ os an tes de la e ra  que se  p u d ieran  recabar para  el s o co r ro  
cr is t ia n a . P a rece  c ie r to  que los p r im eros  | y  a u x ilio s  d e  (as ciases pobres. D espués de 
m in e ro s , que han  d ejado ev id en tes  trazas i v a r ia s  d iscu s ion es  so b re  la m an era  da r e ­
de sn  n acion a lid ad , han  sido lo s  R o m a n o s ;'c o je r  y  d istr ib u ir  le s  fon dos, se  a cord ó , 
cu y a s  la b ores  so rp ren d en  p o r s n  im p or - que toda la p erson a  que d iera  ú  o fre c ie ra  
ta n cia  é  iu terigen cia . N o h a y  depósito  q u e ' 
n o  h an  in v estig a d o  ó  trabajado, aban do­
n án dolo  s i  e l m in era l e r a  p obre , y  la m e­
j o r  recom en d a ción  que pueda tener hoy 
una m ina es  la de 1 e v a r  señ a l de haber

do . U nas m u estras  d e  e s co r ia  tom adas de 
a lg u n o s  m on ton es n o  e sp u estos  á la a c ­
c ió n  a tm osfé r ica  con tien en  hasta  1-46J’  de 
cob re , io  que p ru eba  que la fu n d ic ión  no 
e ra  p erfecta .

L a  in d u str ia  m in era  s e  su sp en d ió  á ia 
noticia  de  la  in v a s ió n  G ótica , y  todas las 
m in a s  se  aban d on aron  con  todas su s  la b o ­
res  y  r ic o s  m in era les . D urante la d om in a ­
c ió n  de lo s  M oros se  traba jaron  a lg u n a s—  
h ab ién dose  hallado m on edas S a rra cen a s  
en  la P ro v in c ia  de H u elva  qu edaron  p a ­
ra lizadas hasta  lo s  ú ltim os s ig lo s .

En los tiem pos de F e lip e  II. s e  em peza­
ron  á traba jar  otra  v e z  as m in a s , y  en ­
tre e! 1560 y  IfiáO-se desaP roiló  bastante la 
in d u str ia  m in e ra e n  e s ta sre g io n e s ; e a R io  
T in to  00 s e  ob tu v ieron  práticos  resu ltados 
hasta  e l 1725. E n  el 1840 m as de 'Ñ)0 m inas 
se  reg is tra ron  y  traba jaron , en tre  e lla s  la  
nom brada C astillo de las G u ard ias , P eñ a  
de H ie rro , C on cep ción , T in to , C liaparrita , 
C oronada  y  S an  M igu el. En e l 1853 un in ­
g e n ie r o  fra n cé s , M. E rnest D e lia gu y  v in o  
á  C órdoba y  g u ia d o  prin cip a lm en te  p or  
lo s  d ep ósitos  d e  e s co r ia  R om a n a  d escu ­
b rió  y  d en un ció  su ces iv a m en te  las m inas 
C u eva  ne la M ora, P oy a tos , H e rre r ía s , San 
T elrao, T h a rs is , Z arza  y  S anto D om in g o , 
y  en  m u ch a s  de e lla s  em pezó la b ores . 
D espu és de va ria s  p e r ip e c ia s  u n a  com p a ­
ñ ía  fra n cesa , estab lecida  p or  e l D uque de 
G lu c k s b u r g y  M. D u cle rc , ob tu vo b u en os  
rusuU ados e u  T h a rs is  e n -e l  1858. D esde 
en ton ces  e l d e sa rro llo  de estas m inas ade­
lantó rápidam ente y  en e l 1866 se  fo rm ó  la 
cé le b re  C om pañía  d e T h a r s i* . E n e l 1873 
se  e s ta b le c ió la  C om pañía  de R io  tinto, 
c u y o  resu ltado y  e s te n sa so p e ra c io n e s  son  
m n y n otab les ; e sp ecia lm en te  resp ecto  á 
v e n c e r la s  d ificu ltades; d e  trasporte^ para 
c u y o  ob jeto  se  han  cou stru id o  v a n a s  l í ­
n eas de fe r r o -c a r r ile s  que h an  com p le ta ­
m ente tran sform ado en  pueblos los a lr e ­
ded ores so lita rios  de v a r io s  d istr ictos , en 
d on de s e  h an  levan tado ca sa s  y  form ado 
p ob la cion es  y  co lon ia s  in g le s a s . L a  C om ­
pañía  de R io  T in to  em p lea , 10,000 o b re ro s  
y  4.000 la del T lia rs is .

Gaceta Española de Londres.

Epidemias antiguas 7 modernas.
Curiosísima es la 'com paración entre los 

médicos que hoy se preconizan para im pe­
dir U propagación del colera y los que esta* 
han en vigor en Francia á principios del s i­
g lo  XV I.

En Noviem bre de 1810, se decreto que 
en todas las casas infestadas por la peste 
se colocara fuera de  una de las ventaras, y 

mas visible, un haz <fe paja,en  el lugar
una cantidad hasta  u a  punto d e te rm in a ­
d o , ¡o  h ic ie re  en  una ó  d o s  v e c e s , seg ú n  
la s  e ircu n sta a c ia s  a p rem ia tea  ó  n ó : que 
todos lo s  fondos fu eran  á la cen tra l p ori 
sem a n a s p ara  que teniendo e s e  pau to f i jo '

s id o  trabajada por los R om a n os . L as labo- donde a cu d ir  u o  tubiese n in gú n  in d iv id u o  
res  se  efectuaban  por rneilio de 'tiuinerosos que titubear para b a sca r  á la p erson a  que 
p ozos  en toda la su p erfic ie ; estos  se  e s c a -  le h abia  de s o co rre r , 
va b a n  s iem p re  eu líos , u nos se is  p ies d is -  Sentado este p r in c ip io , em p eza ron  las 
tantes el uno del o tro , com u n icá n d ose  e u - ju n t a s  de d istrito  á re co le cta r  fon d os , y  
tre  s í  para  la v en tila ción .' E stos pozos e s - [ co m o  es natural, lo s  ilistritos uo son  ig u a - 
táa tan ce rca  e l uno al o tro  q u e  se s u p o n e ' le s  y  no pueden s e r  ig u a les  lo s  in g re so s :
qne la e x tra c c io n  d e lm in e ra lse p ra c t ica b a  
)or p equ eñ os  con tra tista s , cada  u n o  t r a -  
la jando ia su p erfic ie  qne se  le design aba . 

El m inera l e x tra íd o  se trasportaba  a l 11a- 
n o e n  donde se  fu n d ía .S e  en eu en tra n en or- 
m es  dep ósitos  de e s co r ia  ce r ca  de c a s i to­
das la s  m in a s , ca lcu lá n d ose  e n  toda la 
P ro v in c ia  á u nas 20,000,000 de ton eladas, 
qne rep resen ta  e l en orm e  total d e  unas 
26,000,000 d e  ton eladas de  m in era l fu u d í-

de a q u í ei que todo fu era  á  un fondo c o ­
m ún para qno se  s o c o r r ie r a  c o n  equidad 
á todoí ios pobres de la pob la ción , y  n o  á 
un n ú m ero  determ in ado, com o su ced ería  
s i cada  ju n ta  fa v o re c ie ra  so lo  á lo s  d e  su  
d is tr ito .

A lg u n a s  person as han  o fre c id o  can ti­
d a d es  d e  con s id era ción  y  anu  no la s  han  
en treg a d o ; d esea ría m os  que d ie ra n  la  m i­
tad para  quo reu n ido  lodo e l fen do re ca ii-

y que se le dejara expuestos hasta dos meses 
después de haber desaparecide la enferm e­
dad, bajo pena de multa arbitraria.

En 1533 el haz de paja fue reem plazado 
por umi cruz grande de m sdera, y ia ob liga ­
ción de advertir inmediatamente A U policía 
de salud publica. La persona que arrancaba 
la cruz de una casa infestada, sufría una pe­
na terrible; se le cortaba una mano.

El Parlaiueiilo prohibido en 1553 á los 
tabernero.? y hosteleros que recibiesen gen­
te en su casa desde el momento en que hu­
biese ocurrido en ella un caso de peste.

Sok» los nobles y burgueses tenían dere­
cho a ser curados en sus propias casas.

A los obreros se les llevaba forzosam ente 
á los hos()ilales. En 1607 se idearon los h os­
pitales de aislamiento. '

Lu facultad de  París nom bro en to3 3 cu a - 
tro m édicos encargados especialmento de

; !

Ayuntamiento de Madrid
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dado, y  y a  q u e  a fortun adam en te  ha de­
c re c id o  la  en ferm edad  hasta  e l punto de 
c r e e r  ca s i s e g u r o  que n o  seg u irá , p od er 
ca lcu la r  sobre  las cantidades g a sta d a s  lo 
que queda á rep a rtir  co m o  d e v o lu c ió n  á 
io s  don antes.

Si por a lgú n  in ciden te  ha d e ja d o  de a n o ­
tarse e l n om bre ó  n om b res  de a lg u n o s  que 
por lo  e x ig u o  de la cantidad  n o  se  ha 
in scr ito , lo sen tim os p orq u e  á  e sos  n o  s e  
le s  puede d e v o lv e r  nada, s ien d o  lo s  que 
m as lo necesitan .

R o g a m o s  por tanto á los señ ores  que 
han o fre c id o  d in e r o lo  en treg u en  p á r a lo s  
fin es exp resa d os .

S eg ú n  leem os en El Defensor de Granada, 
h a  iii'uerte en A lm eria^  la  esp osa  de n ues­
tro  d is t in g u id o  com p a iie ro  eu la  p ren sa , 
D. R am ón  R a m o s  O ller, d ire c to r  del pe­
r iód ico  El Ferro-carril.

L am en tam os s in cera m en te  la  d e s g r a ­
cia  que a flija  a l .señor R a m o s , y  le  r e c o ­
m en dam os la res ig n a c ió n  que ta les  ca sos  
a con se ja n .

La C om pañía de  fe r r o -c a r r ile s , d e  M. Z- 
y  A. h a  pu b licado  con  fech a  29 de A gosto  
ú ltim o, un  a v is o  al p ú b lico  en  e l qu e se 
d ice  qu e, du rante  las actu a les  c ir cu n s ta n ­
c ia s . y  hasta n u ev o  a v iso , queda  su p ri­
m ido  e l tren ex p re se , en tre  M adrid y  S ev i­
lla  y  v ic e v e rs a , d esd e  ol d ia  7  de  S etiem ­
b r e  corrien te .

En N áp oles , h an  s id o  p roh ib id as las 
in o cu la c io n e s  co lé r ica s .

H em os v is to  e l ex tra cto  d e  la  se s ió n  del 
A yu utaraiento d e l D o m in g o 30 de A g o s to  
eu la que a p a recen  aprobadas y  a cord a d o  
ol p a g o  de v a r ia s  cu en tas p or  d istin tos 
con cep tos y por v a lo r  de 2800 pesetas: y  á ia  
verd ad , que n os  e s lra ñ a  el q u e  n o  s e  b a g a  
re fe ren c ia  á cu entas peuclientes q u e  a u n ­
que se  han p resen tado en  o tra s  se s io n e s , 
iiú se  h a  h ech o  m érito  d e  e lla s  c o n  g r a v e  
p er ju ic io  de lo s  in te re sa d o s . Y  p reg u n ta ­
m os  n osotros , ¿h ay  a lg ú n  p r iv ile g io  para 
d e ja r  esta.s cu en tas q u e  son  tan sa gra d a s  
co m o  la s  dem ás? S i u o  hay  fon d os en  el 
m u n ic ip io , debe s e r  un pretesto ese  para 
n o  p a ga r las cu en tas c o r r ie o te s n o p o r q u e  
e l que dá su  tra b a jo n e ce s ita q u e  s e  le  p a ­
gu e , S en tir íam os ten er q u e  re c la m a r  m as 
d e l m iiu icip io .

Correspoudsncia particular.

Señor Directm- de El Eco Min b r o . 
M adrid 3 0 d e  A g o s to  «ie 1885.

En La Gacela de M adrid, encuentro la 
siguiente importante noticia que me apresu­
ro á com unicar:
^S ociedad  Mtnera Catalana, Balance gene­
ral, inveniano de la Soctedaden  31 de M arzo  
de 1885:

A ctivo; Mina M ilagro, térm ino de M aza- 
n o n ; Valor que representa esta concesión  
y labores efectuadas, pesetas . . 102787 ,07  

Hma Buena Ventura, térm ino de  Lórca; 
Valor que representa esta concesión  y labo­
res efeclnadas, pesetas. . . . : . 59991 ,83  

A cciones de la sério B; Valor á pesetas 
1000 de i- s setenta que fallan em itir. 70000 

Caja; Efectivo existente .según arqueo
p e s e ta s .........................................................456,43

Varios deudores; Saldos disponibles con
interés, pesetas.................................. ...  . 13000

N repre.sentanle en Itórca; Saldo en su
poder, p e s e ta s ......................................... 689 ,42

Utiles y herramientas; Valor de los ex is ­
tentes en las Minas, pesetas. . . , 2637.25 

Moviliario, Valor de los muebles y en­
seres de las oficinas, pesetas. . . . 438, 

Total, pesetas. . . 250000 
Pasivo; Cupital representado por 125 ac­

ciones série A á pesetas 1000 pesetas 125000 
135 acciones série B á pesetas 1000 pe­

seta.». ....................    125000
Total pasetas . . . 250000 

Por la Sociedad Minera Gola/ana, el A d ­
m inistrador, Juan Vidal y G o m e í,~ E I  P re­
sidente Director, Gerardo B lanco. Es copia

del Bíil.iace General aprobado el 28 de Julio 
de 1885. El Secretorio. Garlos Garcia V i- 
lamala.

* «
En ei esprasado diario oficial veo también 

otra interesante noticia que trascribo;
Sociedad G eneral de Fosfatos de Cdceres, 

Balance «n  31 de Diciembre 1885.
A ctivo: Compra de minas y gastos de 

primer establecimiento, pesetas 2751068 ,47  
Maquinaria, m oviliario, herramientas y

' hornos de cal, pesetas................  1228537,81
Participación'-n la Sociedad La Cantá-

tr ica , peselns........................................ 21021,70
Minerales en cursode entrega pts. 61855,20 
Idem en Lisboa, pesetas . . . .  268400 
Idem  á boca-m ina, pesetas . . . 657240 
Al nacen, efectosygéneros, pis. 116422,99 
Deudores varios, pesetas. . . 235923,13
Cuentas de órdcn, p e s e ta s ................  7500
Caja y efectos á cobrar, pesetas 5467,95 

Total pesetas céntimos. . 5353437,19 
Pasivo; Capital social, pesetas . 2 .000000  
Obligaciones en circulación pías. 7295Ü0 
Id.-m reembolsadas, pesetas. . . 270500 
Reserva por am ortización de minas y m a­

terial, pesetas ................. : . . 1 .141701 ,20
Idem especial, pesetas  ................ 150000
Idem obligatorio, pesetas . . 71104 ,28  
F ondo de previsión, pe.setas . . . 30000 
A creedores varios, pesetas, . 677257 ,24  
Beneficio reservado en 1888 pts, 97781,15; 
Diferencia con ei activo constituyendo 

el Beneficio de 1884, pesetas . . 185490,22 
Totrtl, pesetas . . . .  53-53438 

Madrid 9 de Agosto de  1885. Un A din i- 
jn is tra d o r .L  Villar.

•I »  *
¡ En el referido periódico aparece esta otra 
noticia- «E n la ciudad de Palma se lia fun- 

'd a d o  una Sociedad ccn  el nom bre de Minas 
M etalíferas de ííiayorca con el objeto de e s - ' 
piolar y  beneficiar la mina detioininada ^

I ,Son/o llí'fa sita en el term ino municipal de 
' la villa de Buñola, isla de M ayorca, y c u n - 
, lesquiera otras que la Sociedad adquiera en 
lo sucesivo.

• I
*  I

Han sido renuncíínl is Ins minas de carbón ;
llamadas Francisca  2° su aumento Paula  2 ‘ ¡
sita en Laviana (A.sturias) registrada por el [
Marques ds Retortillo.

>•
En tres minas do Sierra Almagrera se aca­

ban de encontrar tres ricos filones de m ine­
ral p lom izo argentifero. ¡

I
La producion de metales preciosos h a b í- ' 

lia en los Estados Unidos durante cl año 
1884 fué O ro 30 800 ,000  pesos; plati 
48 .800000  pesos: Tutal 79 -600000  pesos. ,

de «Kol)le.s. pro¡tied«d de la Compañfa de 
Aguilas, b.ijo la dirección del distinguido
ingeniero D. Josó R ubio.

El reconocim iento hecho en la mina «San­
ta Isabel» de las Pedreras viejas, propiedad 
dé la Socíeda'l Francesa Btevberg de Escom ­
breras, ha dado por resultado el encuentro 
de m inado antiguo donds aparuce explolad i 
íiD filón de bastante potencia. Se están pre­
parando trabajos [lara reconocer los minados 
á m ayor profundidad.

* *
Las noticias que se tienen da los m ercados 

c.vti'anjeros cori reforcnoia á los plom os es­
pañoles, están conform es con las adquiridas 
hace pocss dios de sostenerse en los precios 
actuales con tendencia al alza.

Según monifiesta el M om leur Industrel. 
se ba encontrado en Schuppiastena, cerca da 
Belgr-ado, una mina do azogue quehubía s i­
do oxplutuda va en tiempos antiguos.

. Durante la costruccion  del ferro-carril 
que atraviesa dicho vallo, se encontró un 
trozo (le cuarzo im pregnado de cinabrio; se 
buscó el criadero de que procedía, y  su ­
biendo por el valle se llegó á un sitio donde 
había numerosas labores antiguas.

En el otoño último se hnbia ya coin jiro- 
bado ia continuidad del filón en una profun­
didad de 19 metros, presenláiido.se surcado 
de vetillas de cinabrio y cristales de calom e­
lanos con núm ercsos g lóbu los de azogue 
m eiálico. La ganga es un cuarzo que ofrece 
en algunos puntos cl aspecto (le un silexca l- 
cinado. El filón de ci).n'zo se ba 'reconocido 
en una longitud de 8 kilóm etros; tiene dife­
rente.» rocas crom atadas y arma en la se r ­
pentina.

Al parecer, la e x p lo ta c ió n  será muy fr u c ­
tuosa ; pero la mina ro ha sa lid o  aun del p e - 
riod'i de  orga n ización .

De 'V. a fectís im o S. S . Q . B. M.

To r ib io  T a r r i o  y  Bu e n o

NOTICIAS.

Ha llegado á V igo en una barca norte 
americana con cargamento de madera y m a­
quinaria que conduce por cuentade la S ocie ­
dad formada on Filadelfia con el nom bre 
de  Compañte d é lo s  íesoj'os de la  bahia de 
Vtgo. Esta conipHñia norte americana que 
cuenta con  un capital de 3 0 0 .0 0 0  pesos 
vá á em pezar desde luego los trabajos para 
el salvam ento de los galeones su m erjidos 
con grandes tesoros el año 1702.

*

Inglaterra es la llamada fíossebrtdge que 
tiene 2418 pies de profundidad ú sean 737 
metros. La mina de hulla mas profunda de 
las que se benefician en el mun(iú es la P o t-  
rier  próxima á Carleroi (Beijica) que «bnnza 
2724 pies (800 métros) sacándose 260  tone­
ladas diarias de carbón  por m edio de una 
cinta de siete pulgadas de ancho constituida 
por och o  cordones de alambre.

Leem os en La V oz de Gijón.
«E l E xilio . Sr. Doctor O, Benjamín Q uen- 

za. Ministro de  Reiaciunes Exteriores de la 
República Estados Unidos de Venezuela ha 
remitido á m icitro com pañero S r -T a rr io  y 
Bueno un ejeniplar de A nw uno estadístico 
de aquel pais, acom pañado de una cariñosa 
dedicatoria autógrafa. Nuestro am igo se ser* 
viráde dicha ducuincnto ofiiciai para funda­
mentar ios trabajos que, refentes á ese pais 
sud-am ericano dara á luz en el periódico b i­
semanal de Linares El  E co  Min e r o . T am ­
bién nuestro amigo ha sido nombrado redac­
tor curresponsal del periódico venezolano El 
D is n o  de a Guaira j  representará en E uro­
pa hI colega hispano-am cricaiio para sus- 
criciones anuncios etc.

industrial; contiena además los interesantes 
artículos, Estufa desinfectante y Fibra de 
palmera y  numerosos é importantes datos 
sobre las patentes de invención y marcas d« 
fábrica, concedidas en España y  en el ex ­
tranjero.

Esta revista, cuya suscricion solo cuesta 
18 pesias al año en España, y 25 en el ex ­
tranjero y_ Ultramar, es indispensable para 
todos los iiuJustriales y para los que tenga 
patentes do invención ó  deseen solicitarlas.

Hemos recibido el núm . 69 de El Siglo, 
órgano de los Grandes Almacenes del misint) 
nom bre, que contiene elsiguente SUMARIO:

TEXTO; xV'ivertencias.— Suscricion para 
las clases meneslérosas — Doña Marta la ira­
cunda, par Luis Jaboada.— Los preservati­
vos, poi- Eduardo liustillo — El o lv ido , por 
Eduardo de Lusionó, — Al alcalde de mi pue­
b lo , por Vital A z a .— ¡Por m edio durol por 
Fiecro V ra yzoz — El garbanzo, por «o rn o»  
Jtodnguez C orrea .— Iiuitución de Beoquer, 
por Jesús de/ Valle — .Memorias de un h om ­
bre feo, por S. O. Elidan.— Lo cam p del mal 
consell, por Federico Soler (P ita r r a } :~ - i io -  
d »s, por N ■— Un poco  de lod o .— Correspon­
dencia particular.— Ultima hora.— Seecwí»
de anuncios.

GRABADOS; Figurines, por£ttseúii> P /a -  
nas-— Lacnferm edad reinante, por JoséLuts  
Pe//»cej'.— Croquis bsrculmieses, por el mis­
m o.— Contrastes, por Apeles Mes/res.

La Santa Sede ha declarado disuelto ol 
inairim onio del señor Conde de Ssn .Anto­
nio, hijo de los duques de 1» Torre, á virtud 
del im pedim ento dirimente que tanto diera 
que hablar no ha m ucho tiempo.

Ya se hii cantado en Begijar el Te Deum  
en acción dv gracias por haber desaparecido 
en aquella población  la epidem ia que la 
afligía.

MONTÉ DE PIEDAD DE LINARES.
H abién dose  e x tra v ia d o  lo s  re sg u a rd o s  

c o r ^ s p o o d ie n te s  á lo s  em p eñ os n ú m eros  
2,257, 7.129 y  8586, se  in v ita  á q u ién es  se  
lo s  h a y a  eu cou tra d o  s e  s ir v a  e n tre g a r lo  
e n  la s  o fic in a s  de este  E stab lecim ien to  en  
e l  p la zo  d e  o c h o  d ias pues tra scu rr id o  
e ste  tiem p o se  co n s id e ra rá  ca d u ca do  d i­
ch o  resg u a rd o .

L in a res  3  de S etiem bre  de 1885.— E l D i­
re cto r .

V A R IE D A D E S .

• »
I En la sierra minera de Cartagena, se han 
I suspendido los trabajos de  muchas mina»,
I par haberse m archado la m ayor parte de 
; los operarles, huyendo de  ios estragos del 
: cólera.

Muy en breve quedara terminada la 
grande reparación y m odificación que es 
esta practicando en el lavadero de lu mina

En un colega de provincias leem os;
Con el correo de la América Central llega 

do el 27 híi recibido nuestro com pañero en 
la prensa D. Toribio Tarrio y Bueno una 
afectuosa curta oficial del Exinu. .-r. Minis­
tro de Fom ento de ía República de Guste - 
mala D. A nlonio de Aguirre quien, en nom ­
bre del E xm o. Sr. General Presidente, agra­
deciéndole el envío de El  Eco  Min e r o  de 
Linares en que apareció su carta  descripti­
va deaquel país, le remite el folleto del señor 
Luinfiesta, una colección  del periód ico  Union 
Centro Am ericano, y  el últim o número de 
E l Gualtemálteco, prom etiéndole enviarle 
otros diarios, y datos para que pueda con ti­
nuar sus trabajos de propaganda y estudio.

El número 87 de Industria  é In venciones, 
interesante revista semanal ilustrada que ve 
la luz en Bareeiona, continúa publicando los 
notables ai ticulos: Apuntes técnicos sobre la 
hilatura del algodón. Las calderas ín ex p lo - 
sibles, por D. J, Pascual y  D eop, ingeniero

A BOLIVAR.

No prctento cantar; mi tosca lira 
Notas n od á  de arm ónico destello 
Que fueran dignas de alabar lo bello 
Que en tu figura colr>sal se mira.
N o pretendo cantar; fuera mentira,
Y  antes que obrar asi la boca se llo ;
Que eres en ei am ericano continente 
Sér á quien no se canta, á quien s e  siente.

BOLIVAR inmortal; hi pátria mía 
Escucha placentera tu renom bre, 
i  á Venezuela asocia su alegría 
Cuando la escucha proclam ar tu nom bre. 
Embelesada Am érica, á poiTís,
Al m ondo entero, d ice «E se es mi hom bre* 
¡O h ’ gran B O LIVA R , mira desde el c ie lo , 
De Venezuela, pió, e l noble suelo.

T o r ib io  T a r r io  Y  b u e n o  

Madrid á 3 de Setiembre de 1885 .

.1
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T i l l  I d i o o  I V l - i n o r o .

Aluml)ramieiito ds aguas.
('Continuación.)

siderables, de modo que el estudio de la h idro- 
geología requiere ademas un conocimiento per­
fecto de las diversas capas de que se compone 
¡a costra tefreslra, cuyo conocimiento no se 
adquiere fo r  completo con lectura de obras de 
gegnósia sino que delje ir acompañado del e x á - 
inen en el mismo terreno, do un gran número 
de formaciones geológicas.

Entre los terrenos favsrables para las aguas 
subterráneas se deben colocar en primera linea 
los terrenos primarios, como los gneis y  
los micasqiiistos, y  los terrenos inlerinediarios 
ó de transición como los gres, los esquistos, y 
ios psamitas Estas formaciones están mas ó 
menos recubiertas de residuos arenáceos y  sus 
diferentes capas no comienzan á presentarse com-

tarse para conducirla á la superficie dei suelo. 
Esta profundidad es variable aun en el trayec­
to de una misma corriente, llegando á ser con­
siderable la profundidad , en algunos puntos^ 
cuando en otros el paso de la corriente es casi 
superficial:iM. l'aramelle ensu obra«A rl dedes- 
cubrir les cauces, dice que ios puntos del suelo 
en los cuales pasa la corriente' á poca profundi­
dad, son, I .* el punto central de la primera de­
sigualdad del terreno donde se reúnen, sobre 
la orilla elevada, todos los pequeños riachuelos ! 
que forman su origen; 2." e! centro dol circulo 
donde empieza aquella desigualdad; 3 .¡e i londo 
de cada pendiente del thalwerg risible; 4." la 
proximidad de su embocadura.

M E R C A D O .

MERCADO DE LONDRES

LONDRES 2 6  DE AGOSTO DE 1885 .

C ob re .— Barras Chile. . L . 43 . 1 0 . —  
Idem .-C áscara ordinaria. »  —  8 . 6.
E stañoinglés.— Lingotes. »  9 6 . -------
Plom o español. . . . »  11 13--------
A n t im o n io .......................... » 3 6 . ----------
Hierro escocés W arrants. »  41]3
Acciones R io Tinto . . »  10. 2 . 6.
Mein Tharsis . . . . »  4 17.

MERCADO DE LINARES.Para conocer la profundidad de su manantial., 
después de haber determinado la línea que rrc-
corre, se debe deconder a lo largo del thalverg Hierro.» cuadrados y redondos desde un octavo 
para distinguir si la corriente presenta alguna de pulgada hasta dos pulgadas de grueso, á
salida natural ó efectuada por la mano dol hom” ' , . N^’ ^ ... ,, , , ̂ Mejes, a 20 rs. pletinas, pletinillas y llantas de
bre á su nivel inferior; en cuyo caso, una .son- iodos diineiisiones á Í'J, 20, 22 y  24 reales

arroba, osceptos de formas especiales que son 
á '24 rs.

.Acero i'ara barrenas de ruinas. 60 rs. arroba
Idem anipollado...................... 65 « «

.  .  5U «  «
12, á 38 «  «

22, á. 36 «  «
-enosá.

Hínainítfl de goma , . á.
Los terrenos secundarios no son todos Igual- á la cual las bases de las márgenes se unen d e -1 ,., , . . : ® (Cefre cinta.....................................

mente fav ora b les  para la O btención  de m a n a n - b a jo  dei terrono  de transporte . Si el m anantia l Cofre cordon
líales; los qu : presenta mas probabilidad de se forma en una elevada planicie y  se une la ca -

ÁCIDO FÉNICO ROJO
í

pactas sino á la profundidad de algunos metros cilla nivelación dará á conocer el máximun de 
facilitando asi la infiltración de las aguas p lu - |g profundidad que podrá obtenerse. Si la cor- 
viales y  dando origen á numerosas corrientes
á poca profundidad y  por lo general| de peque­
ño volum en. Dichas aguas s ie n  su curso en*

lará una de las, márgenes que forman el valle , ld®"‘ 
y  se medirá la distancia que sopara ol pié de

com ún . 
del núiiiur t a

, . . , . ,    , . ...w... dol número 1 al
cuentran pocas materias solubles, son muy dicha margen del thalverg exterior, conocién - Pólvora nesra para L
trasparentes. dose por una terrible proporción la profuiididail

éxito son: el volilino, el calcáreo compacto, el pa impermeable que si los tiene á la vertiente
silíceo y  el conctúfero; el lias es también muy 
faborable. En todos estos terrenos los manan-

de la margen, se obtendrá su profundidad apro­
ximada nivelando la parte visible de la capa

tiales son menos frecuentes que los terrenos impermeable y  midiendo la distancia que sepa- 
primarios yen  los de transición, pero en cambio j ra dicha capa de! reductor en el cual se encuen­

tra el manantial, En ciertas llanuras bajas des­een mucho mas abundantes. Los terrenos ter­
ciarios. tales como los calcáreos de Beanee, el 
gres de cantera, la mayor parte do las forma­
ciones del sistema tongriano, el calcáreo pari­
sién son también apropósito para la formación 
do aguas subterráneas, que por lo general cir­
culan por la linea que describo el thalwerg en 
el lecho de arena, permitiendo adquirir cierta 
velocidad; en el resto de su cauce se mantienou

provista.» completamente dar onvulaciones; 
existiendo además otros medios análogos para 
reconocer la presencia de las aguas subter­
ráneas.

La apreciación del volumen de un manantial 
debería ser objeto de un cálculo exacto, ospo- 
cialmentó on sus países que, habiéndose ejecu­
tado sobre diferentes terrenos estudios hidroló-

«
6U y 4ü . 
23 «  k ilos  

«  *  
lí l'OSCO»
< •

20
B

2

M arca «La C ruz.»

Plomo dulcii en barras .
Itl. hi. barretas. .

Plomo 2.* barras , .
hl. id. barreta». .

Perdigones y balas .
.Mcoliol lie h o j a ..................

al estado de capas continuas. Lo que se ha d i- gicos se Ua podido establecer la relación media 
cho de los terciarios se aplica así mismo á las

V e ls s co  H erm anos.

Perdigones y líalas de todas c la ­
ses, eu sacos de 4 arrobas .i . 
Idem id en sacos de 1 ó 2
arrobas.............................................

I’ iom ode 1 7  deplalado. . .
Id. do  2.* en barras grandes . 
Id. id. en barras chicas

56 «  
52 « 
54 « 
63 « 
46 a

Pts. tf*.

Este produ cto  bruto, a ca so  m ás e t ié r ? i -  
c o  q u e  e l  puro para e l efecto  d e  las d e s ia -  
fe cc io n e s , e s  tarubieu un  exce len te  r e m e ­
d io  con tra  lo s  in sectos , com o ch in ch e s , 
p u lga s , h orm ig a s , m osca s , e tc ., e t c . ,
2u e se  v ea  m orir  ó  au yentarse  a l con tacto  

y ir o x im a c io n  de esta  sustancia .
G om o d esin fectan te , se  u sa  m ezclado 

con  a g u a . E a un ira sco  apropósito , se  
ju n ta n  y  ag itan  bru soam éu te  m ía  j i c a r a  
d e  este  á c id o  con  un  litro  ó  M ro  y  m edio  
de  a g u a , y  con  esta  m ezcla  se  ro c ía n  fi­
n am ente las rop a s , h ab itacion es ú  o tro s  
ob jetos  que se  qu ieran  desin fectar.

PRECIOS.

Suelto, siü  en v a se , k iló g ra m o  10 rea les . 
B otella  d e  u nos 570 g ra m o s  7  «
L ata de u nos 17 ld l<% ram os 120 «

N O T A .—L os ped idos, a l D octor S antayo, 
en  L in a res  (p ro v in c ia  de  Jaén). P a ra  fu e ­
ra , se  p on en  lib re  de  porte  y  em b a la g e  
en  la  esta ción  L in ares. N o se  s ir v e n  s in  
p re v io  pago.

L A  P A L O MA.
V erd a d era  crem a  de A u is , e la vora d a  

p or  lo s  S res . C aza lilla  H erm an os.
L o in m e jora b le  de las .p r im e ra s  m ate­

rias  em pleadas en la fa b r ica c io u  y_el
Sa rticu la r  e sm ero  con q u e  ésta  se  realiza  

a n á  este  A n ís  la cou d ic ion  de h ig ién ico  
por se r  ton ico  y  d ig es t iv o ,

Eu e l  Ínteres de que el A u is  de la  P a lo­
m a esté  á e l a lca n ce  de todas la s  fo rtu n a s  
y  todos p articip en  de ésta  g ra n  in v e n c ió n  
lo s  p rec io s  han  su fr id o  una baja c o n s .d e -  
rab ilisiráa . '

1 B otella  6  R v n .
12 idern 72 »

En L in a res , D eposito  cen tra l C alle  M o- 
red itlas .

C om ision ad o  D. S. S án chez , ca lle  del 
A g u a .

formaciones caalern.'irios. Cuando estos terre­
nos están formados por capas allarnativamente 
permeables é impermeables, presentando los 
depósitos pequeña inclinación y  afluyendo i  
una superficie algo extensa, se encuentran so­
bre un mismo thalwerg dos ó tres pisos de ma­
nantiales,

Deben eonsídorarse como poco favorables pa­
ra el alumbramiento de aguas vivas ciertos 
depósitos do gran espesor delcalcáree jurásico, 
que presentan mucha desagregación; dichos 
terrenos si bien absorren gran caniidad de 
aguhs pluviales y encierrau á veces cursos de 
agua de alguna importancia, presentan muchos 
incombenientes para conducirlas á la superficie 
de la que se encuentran muy separados.

Lo propio sucede en los depósitos de cresta 
en los cuales en vez de manantiales abundantes 
se encuentran extensas capas afectadas por lo

entre la cantidad da lluvia, que cao y  el a.gua d e  linja, en seras de 4 ar^
o bus

general por una débil pendiente en dirección j ble en la alimentación de los manantiales, por 
a l curso de agua visible que las atraviesa. Ej  ̂que hace desaparecer la innien.sa superficie de 
aluvión, las formaciones volcánicas, tales como  ̂hojas, musgo y  césped que recibe el agua piu­
las conizas, la lava y  los basaltos, presentan  ̂vial impidiendo se infiltre en el subsuelo. Esta 
una disposición en extroino irregular para quo | influencia, menos desastrosa que la del drenage 
pueda tantearse con algún éxito el d escu b rí-; es mas ó menos grandü sogua el género de eul- 
miento de manantiales.

Para obtener todo el partido posible de los , ficado el desmonto, 
estudios hidrogoológícos, no debemos limitar­
nos á determinar la linea que sigue una corrien­
te por el interior de la tierra, puesto que en 
muchos casos es útil conocer aproximadamente 
á que profundidad circula, con objeto de apre­
ciar de antemano los trabajos que deban ejecu-

tura practicado en las partes donde se ha v er i- 

(^econfm uard)

Idem
Idem

de 2 * 
de 3

en id. 
en id.

C l e r e a l e s .

que se obtiene de los difcrentos manaiUiai.
Dos fuentes establecidas en regiones hidrogr.ifi- A lbayalde de I .* en polvo, 
cas de igual extensión y  cuvierlas, on espesor. Idem de id .en  pilones, 
casi igual por terreno detrítico, presentarán | 
amenudo una diferencia notable en ia cantidad 
de agua producida, á causa de la desigualdad 
de la pendiente entre la superficie de las dos re­
giones ó recipientes y  la de la capa impermea­
bles sobre la cual circulan las aguas subterrá* 
neas. El drenage y  la presencia de los bosques 
también dos circunstancias que| deben tenorso 
en cuenta al tratarse de la apreciación aproxi­
mada del volumen de un manantial interior.
Ei drenaje tiene por objeto disminuir el espesor 
del fiiltro natural que cubro esta corriente, ar- 
rrastrado con rapidez las agua» pluviales que 
en el estado natural del suelo, se infiltrarian eu 
el depósito permeables. Ladestruocion de los 
bosques, ejerce una influencia bastante sensí-

14

14
12
12
12

9

33
32
30
27

25

E L  C O L E R A
A p a r a t o s  d e  f u m i g a c i ó n  p a r ; e l c ó le ­
r a  á  4 ,  5 ,  2 5  y  5 0  p e s e ta s  u n o . T i n t u ­
r a  a n t ic o l é r i c a ,  d e l D tv . M e a o a  á  7 ,  

50 5 0  p ese ta s  fr a s c o . J a r a b e  d e  á c id o  C ío -  
50 h id r ic o  p a ra  p r e s e r v a r s e  d e  la  e p id e -  
50 m ia  c o lé r i c a  á 2 ,  5 0  p ese ta s  fr a s c o .  

ID e s io fe e t a n t e s  á  p r e c io s  e c o D ó m ico a  
I F a r m a c ia  L o m b a  y  U r r io la  c a r n o c e r /a  
9 ,  L in a r e s .

50

50

P e s e t a s .

Trigo añejo H eclólilro de 20 á 20
M . iiiievii id. de 20 á 2 !

Candeal id. de Ü á 17
Cebada id. de 8 á 9
Garbanzos id. de 22 á 58
Escaña id. de 0 á 7 ‘ 50
Habas id. de 15 á 16
Guijas id . de 0 á 1 2 ‘50
Centeno id. de 15 á 16
Habichuelas 10 Kgs, de  0 á 4 ‘ 50
Aceite id. de 0 á 7 ‘ 70

ANUNCIOS.

P a r a  o b t e n e r .
dinero á pi cstamo á 6  pur 100 anual, sobre 
fincas hiputecadas dirigirse á

Luis A. de N eyra .
Fúcar, 2 .— Madrid.

11 M L i
Q ueso G ru lle r . k ilo .1 5  rs- 
Q u eso  bola  p or  p ieza  «  15 «
B aca lao  e sco c ia d o  1.* «  6 «
B aca lao  in iílé s  « 5  «

S e  a r r ie n d a  u n a  ca s a  n ú m . 3  de la  
P la z a  d e  S , F r a n c is c o ,  t ie d e  b u e n a s  y  
c la r a s  h a b ita c io n e s , y  p o z o  a b u n d a n te  
de a g u a  p o ta b le .

N U E V A  C O N F I T E R I A

L a s  h ija s  d e  D . M a r c o s  L e iv a G -a r »  
c ia ,  h a n  t r a s la d a b o  su  e s t a b le c im ie n ­
t o  á la  c a l le  M o r e d il la s  n ú m . 1 ] ,  e n  
d o n d e  c o n t in ú a n  ia  e la v o r a c io n  de t o ­
d a  c la s e  d e  d u lc e s  y  a d m ite n  c u a n t o s  
e n c a r g o s  se  le s  h a g a n  d e  p a n e s , to r ta s , 
e t c .  e t c .

M A C E T A S

Se ■vende
u n  q u iñ ó n  e n  e l  s it io  F o n t a n a r e jo s ,  y 
u n a  h a z a  e n  e l  F o n t a n a r .

P a r a  t ra ta r  c o n  P e d r o  M o r e p o ,  c a l le  
A u to D  d e  J a é n  n ú m . 1 6 .

S e  v e n d e n  la s  q u e  h a n  s e r v id o  d e  
a d o r n o  e n  e l  t e a t r o  d e  V e r a n o ,  p a ra  
t ra ta r  e n  e l l o c a l ,  l o d o s  lo s  d ia s .

Al

él

Im p . de M a rios  é  h ijo , M eudizabal, 13.

Ayuntamiento de Madrid



ÍSi Jfcüco Alinero.

A LAS MADRES DE FAMILIA
HARINA LACTEADA NESTLÉ.
Alim ento com pleto  para los nifio.s de corta edad y  personas debilitadas, cuya base es la mejor 

eche de vacas suisas.
Una alim entación poco  racional ea una de las causas que mas influyen en la gran mortalidad 

qne se nota en los nihos de corta  edad.
Durante los prim eros m eses de la v ida  de las criaturas la leche m aterna será siem pre el ali­

mento mas adecuado pero  cuando fa lta  esta, sea p or  m otivos de salud ó  p or  otra  causa cual­
quiera, la HARINA LACTEADA DE H. NESTLÉ es el único alim ento á que debe recu rr ir  toda 
m adre que desee sinceram ente cria r  á 'su hijo de una m anera conveniente.

L os análisis quím icos mas concienzudos verificados p o r  los D octores mas em inentes de Fran- 
c ia y  otros países han liecho patente que gracias á su com posición . LA HARINA LACTEADA 
de H. NBSTLÉ presenta la analogía mas perfecta que darse pueda con  la  leche de la m adre y 
encierra, hajo la (brma mas asim ilable posible, tos elem entos todos de una nutrición  com pleta, 
habiéndose v isto coronados del éx ito  m as brillante ios diferentes ensayos practicados en las 
Casas de M aternidad, H ospicios y  Casas de Expósitos de Jerez, Lóndres, París,- Viena, Milán, 
Berlín,-etc. etc.

Se espeade en las principales Farmacias, Droguerías y  tiendas de Ultram arinos.
NOTA.— Al adqitiríria ne confundirla con otra  harina (im itación), m irar siem pre EL NIDO 

(m arca de fábrica) firm a del in ven tor  y  m i nom bre com o representante en toda Espaha.

Juan Enrique dt Jongh.

C H O C O L A T E S
DB I.A

COMPAÑlA_ COLONIAL
2 6  líECOMPENSAS INDUSTIilALES. —  CUAN MIÍDAi.LA DE ÜiíO

Y PARA SU DIRECTOR

I A  mw¿  ©IE L A  m m m  © e  E m m
EN LA EXPOSICION DE PARIS 1 8 7 8 .

C A FÉ S SÜ PE R IO R E S.-SO PA S COLONIALES.
T E S .

Depósito general: Calle Mayor 18 y 2 0 .— I f lA l l l l l lb ,
Eu L.luai*es: en ias principales tiendas de Ullramnrinos.

rrrr.^

E S M f f l l l T O  m i l  D i  M lim k  DE Ü B l l U .
AGUAS NITROGENADAS BICARBONATADAS.

Premiadas en las Exposiciones de París 1878, Franhfort 1881, Surdeos 1883, Amsterdan  
1883. y  Buúsa 1884 , con medallas do oro plata y  diploma de honor.

Tem persliira, 2 7 “ centígrado.
Caudal, 3 3 ,6 2 2  litros por hore.

Tem porada oñcial do 15 de Junio á 3 0  de Setiembre.
El establecimiento termal de Ub e r u a g a  d e Ub i l l A , situado A 2  kilóm etros de la villa 

de M arqujna(Vizcalla) vienesiendodesdesu inauguración el más concurrido de cu snios existen 
en las provincias del Norte, y  lo será aun más desde h oy , en que abierta al público la vja 
férrea de Bilbao á Durango, puede hacerse la travesía desde esta estación a! Establecimien­
to (23  kilóm etros] en dos hoi'as y  media.

V irtudes medicinales.
Las aguas de Ub e r u a g a  d e  Ub i l l a , únicas análogas de las conocidas basta h oy , c o ­

m o azoadas, á las de la fuente del ffigado de PanHcosa, que hasta tienen igual tem ()era- 
lura, y com o ofcah'nas suaves á las tan reputadas de A lzóla, ejercen su acción curativa, .se­
gún opinión de muy distinguidos prácticos, sancionada con la experiencia, con especiali­
dad en las enfermedades del pecho y  garganta, en las del aparato gastro-hepático y en los 
padecimientos del gém lo-urinario  de am bos sexos.

Las personas que deseen adquirir más detalles, pueden dirigirse al Administrsdor del 
Establecimiento, quien les enviará e l análisis acom pañajo de las dem ás noticias útiles al 
enfermo.

LA MARGARITA EN LOECHES.
IMPORTANTÍSIMO A LA HUMANIDAD.

Del m inucioso análisis practicado durante seis meses por el reputado quím ico Doctor 
1). Manuel Saenz Diez, acudiendo á los copiosos manantiales que nuevas obras han 
hecho aun más abundantes, resulta que L a  M argarita  de Loeehss es, eu tre  to ­
das las conocidas y que se anuncian al público, la mas rica en sulfato sódico y mag­
nésico, que son los más poderoiqo.s p urgantes, y las tínicas que contengan ca r - 
b on a los /erroso  y m anganeso, agentes medicinales de gran valor com o reoon stitu - 
yentes. Tienen las aguas L.a Mar^^arita más de d oble  cantidad de gas 
earbdnico que las que pretenden ser similares, y es tal la proporción y  com binación 
en que se hallan todos sus com ponentes, que la.s constituyen en un especifico irreem (ila- 
z.)ble para las enfermedades herpéticas, escrofu losas, y de la matriz, sífilis inveteradas, 
bazo, estómago meseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa la etiqueta de las 
botellas que se expenden en todas las farmacias y  droguerías y  e n e l  Depósito central, 
Jardines, 15 , bajo derecha, donde se dan datos y  explicaciones.

E l ú n i c o  g r a n  d i p l o m a  d e  h o n o r
en com petencia con todas las aguas purgantes y sim ilares nacionales y  extranjeras en la 
Exposiefon Internacional de Niza, distinción hasta ahora no  concedida.

C H O C O I i A T E S
DE

M & T I A S  L O F E I
M ADRID -  ESCORIAL.

UNICO EN SU R A M O
PREMIADO CON LA  CRUS DE LA LEOIOH DE HONOR

en la última Expo.sicioii universal de l’aris de 1878.

S - 4 :  i ’ e o o n i p e i i s a s  I x l c I y i  @  C i r i a p l o s

por e l m érito y  superioridad de sus productos

TJLDS.— s o  E* A  s.

D i r e c c ió n :  P A L M A , 8 , M a d r id .

Se expenden en todos los principales establecim iento? de Bspafia.

NO T íE N E N  SIM IL A R E S  N I P A R E C ID A S  L A S

A G U A S  D E  C A R A B A Ñ A
SALINAS SULFURADAS. SULFATADO-SODICAS

P u rga n tes , d ep u ra tiv a s , d iu rética s , a a tib ilio sa s , a n tih erp ética s  a n tie scro fu losa s  y  
a u tis ifilíticas . S eg u ra s , su a v e s , b en ig n a s  y  e fica ces , ton ifican  e l o rg a n ism o  

en  todos las edades, s e x o s  y  tem peram entos.

Los productos medicinales tienen tnnto valor, cuanto m is  curan; por esta rszon , una 
botella de Aiglia de Carabaña representa más valor que todo el manantial de las que 
quieren aparecer com o sus similares ó  semejantes, españolas ó extranjeras, pareciéndose 
solamente á las de Carabaña en que purgan bien ó  tnal con ó  sin molestias; y  aparte 
de otras consecuencias funestas que resulta de su em pleo.

LOS MAS I l u s t r a d o s  m é d i c o s  recomiendan y empican con absoluta peferencia e 
A gua de Carabaña, obteniendo en todos los casos satisfaciorios resultados, no solo 
conió purgante sin posible sustitución con ningún otro, sino com o precioso medicamento 
en las enfermedades dei estóm sgo. h ígado, vientre, bazo, vicios herpéticos, escrofulosos 
de Ínterinr y exterior. Entre sus com ponentes se encuentran CINCO centigramos por litro 
del su lfu r o  de sod io  hallándose convinadas en estas la acción purgante con
la a cd on  sulfurosa, cualidad no reunida por ninguna otra agua basta el dia, y á  cuya 
com binarion se debe el que. además de sus notables efectos com o salinas, purgantes, 
atemperantes y  antibiliosas, sean adm irables en el herpetisrno, escrófulas, sífilis, e tc ., etc,

Es importante que ias aguas de Carabaña hayan obtenido cuatro grandes premios 
en un año, tres medallas de oro , y más iaiporlatante aun que más de doscientos profeso­
res, academia.? y cuerpos m édicos hayan certificado sus preciosas cualidades.

El agua He CARABAÑA se vende en todas las farmacias y  droguerías de España y  ca ­
pitales de Europa y América. Depositario general y  propietario, R. J.- CHAVARRI.

87, CÁLLE DE ATOCHA, 87.-M ADRID,
En Linare? en las farmacias de los Sres. D; Eleiilerio Lom ba y  Urriola, D. Cayetano 

R, .Santoyo, D. D iego Serrano y Droguería de D. Francisco de Paula Q uiles.— En Bailen, 
D Manuel F. Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y E scribano.— En A ndújar, Don 
Ednardo Cerrillo. I). José Cerrillo y D. Miguel H ernández,— En Jaén, las principales 
farmacias.

NTERESANTE A LAS EiPRESAS i l l R A S
ESPARTERIA Y  CORDELERIA

DE-

JUAN L O P E Z  PICON
A c a b a  d e  r e c ib ir s e  e n  e s te  a c r e d it a d o  e s ta b le c im ie n t o  u n  c o m p le t o  s u r t id o  

.d e  c u e r d a s  d e  ias d im e n s io n e s  q u e  se  d e s e e n , e n  c á ñ a m o  d e  1 .® a lq u it r a n a d o , 
A b a c á  d e  M a n ila  y  e s p a r to  r a s t r i l la d o , c la s e s  s u p e r io r e s  y  p r e c io s  e c o n ó m i c o s . .

C LA SE S PrÑ EPARATORIAS
para ingreso en la  academia general m ilitar, p or el comandante de infantería, profesor 

p o r oposicion de la  extinguida Academ ia de dicha arma,

DOW EWEIQUE SOLAS Y  CRESPO,
GALLE GE JllAH LABGACDH, É l  II , TOLEDO.

Admite alumno.? internos y  oxtornos.— Honorarios mensu.iles.— Externos, 35 pesetas.— 
internos, 135 pesetas.

Los honorarios se satisfarán por mensualidades adelantadas.
Los alumnos internos, ademas de las ropas de su uso. traerán dos mantas, una colcha’ cua­

tro sabanas, cuatro fundas de almoada, cuatro toallas, cuatro servilletas y  un cubierto de metal
Mensualmontc se remitirá á las familias una papeleta expresiva de la conceptuacion alcan­

zada por el alumno en cada una de las clases que curse y  conducta que haya observado.
El número de alumnos no excederá en ningún caso de 24.
La matricula se abre en 1 . ' de Setiembre quedando cerrada tan pronto como esté 8«- 

bierto el número indicado.
En casos de enfermedad se satisfarán por la familia los gastes que ocasionen.
Los libros y  otiles de bibujo serán de cuenta del alumno.

Ayuntamiento de Madrid




